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Esta edição convida à reflexão sobre as dinâmicas de adaptação, resiliência e tomada de 
decisão em cenários marcados por complexidades econômicas, sociais e emocionais. Os 
estudos aqui reunidos examinam os limites e as potencialidades da atuação humana e 
gerencial sob diferentes espectros. Na esfera setorial e de mercado, o volume explora os 
determinantes financeiros de grandes corporações energéticas e os desafios 
contemporâneos de gestão em crises climáticas e na saúde mental no ambiente de trabalho. 
Paralelamente, os artigos lançam luz sobre as transformações no ecossistema de negócios, 
investigando desde as nuances e barreiras de gênero no empreendedorismo médico e as 
estratégias de sobrevivência da cultura local de base comunitária, até os impactos 
socioeconômicos do jogo digital e os custos humanos de dilemas éticos na liderança 
organizacional. Uma leitura indispensável para compreender a necessária transversalidade 
entre as práticas de gestão e o bem-estar social. 

Começamos com Empreendedorismo cultural, festas populares e inovação: um 
estudo dos fazedores de cultura de Biritinga-BA (Cultural entrepreneurship, popular 
parties and innovation: A study of  culture makers in Biritinga-BA), de Hiago Carvalho 
Souza e Daisy lima de Souza Santos. O artigo lança luz sobre o empreendedorismo 
cultural em Biritinga-BA, revelando que a preservação da tradição é o motor central para a 
continuidade das festas populares. A pesquisa evidencia como os fazedores de cultura 
locais se adaptam à era digital, consolidando as redes sociais como a principal estratégia de 
mobilização e divulgação. 

Em seguida, Graziela Livia Terra Bacetti, Jaqueline Silva da Rosa e Silas Dias 
Mendes Costa trazem Incidência de síndrome de burnout em médicos veterinários e 
fatores sociodemográficos associados (Incidence of  burnout syndrome in veterinarians 
and associated sociodemographic factors). O estudo aponta elevada exaustão emocional 
(72%) e baixa realização pessoal (66%) em médicos veterinários de Boa Vista, Roraima, 
com prevalência associada a fatores como carga horária, gênero e tempo de profissão. Os 
dados indicam a necessidade de atenção à saúde mental desses profissionais frente à 
exposição contínua a demandas de trabalho. 

Além do jaleco branco: um estudo sobre as etapas do empreendedorismo médico 
(Beyond the white coat: A study on the stages of  medical entrepreneurship), de Henrique 
Pereira da Silva e Augusto Cézar de Aquino Cabral, investiga o processo 
empreendedor de médicos em Fortaleza sob a luz da literatura clássica da área. A pesquisa 
revela que o percurso envolve a identificação de oportunidades, captação de recursos e 
consolidação do negócio, exceto em heranças familiares. O artigo expõe, ainda, uma 
marcante lacuna de gênero nessa trajetória. 
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Em seguida, trazemos Educação financeira como prevenção às vulnerabilidades: 
evidências mistas de vulnerabilidade econômica e emocional nas práticas de 
apostas on-line (Financial education as prevention against vulnerabilities: Mixed evidence 
of  economic and emotional vulnerability in online gambling practices), de Lúcio Paulo 
Alves Pires, Vilma Meurer Sela, Manuela Guzzi Benedito e Pedro Augusto Morais 
Tasso. O estudo relaciona as apostas on-line à vulnerabilidade econômica e ao sofrimento 
psíquico, identificando o endividamento e a substituição de vícios como riscos centrais. A 
pesquisa propõe a educação financeira crítica e emancipadora como instrumento 
preventivo essencial para o enfrentamento dessa problemática social contemporânea. 

Marcelo Rabelo Henrique, Luiz Fernando Dioriol Oliveira, Fábio Pires e Antonio 

Saporito analisaram Determinantes de la estrucura de capital: Principales empresas 

del sector energeico que cotizan em la B3 de 2015 a 2019 (Determinantes da estrutura 

de capital: Principais empresas do setor energético que cotam na B3 de 2015 a 2019). O 

estudo analisa a estrutura de capital de grandes empresas do setor energético listadas na B3, 

confrontando as teorias de Trade-Off  e Pecking Order. Os achados revelam uma 

uniformidade estratégica no endividamento, com predominância de capital de terceiros 

estruturado em dívidas de longo prazo. 

Solidariedade ou oportunismo? a influência das marcas no comportamento de 
consumo durante a enchente de 2024 no Rio Grande do Sul (Solidarity or 
opportunism? The influence of  brands on consumer behavior during the 2024 flood in Rio 
Grande do Sul), de Caroline de Souza, Simone Carvalho da Rosa e Mauricio Barth, 
avalia o comportamento do consumidor gaúcho frente às ações de marcas durante as 
enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul. O estudo demonstra que o posicionamento 
solidário, empático e autêntico fortaleceu a reputação empresarial, enquanto omissões ou o 
oportunismo em momentos de crise prejudicaram a intenção de compra. 

Ilton Luiz Assi e Almir Martins Vieira aportam um caso para ensino: Tomada de 
decisão diante do conflito: aspectos éticos da liderança em uma empresa 
farmacêutica (Decision-making and conflict: Ethical aspects of  leadership in the context 
of  a pharmaceutical company). O caso para ensino questiona a liderança heroica através do 
dilema entre ética e desempenho em uma farmacêutica diante de um colaborador em 
dependência química. A análise revela os custos humanos e a ineficácia do comando e 
controle em problemas complexos, estimulando a reflexão sobre inteligência emocional e 
adaptabilidade gerencial. 

Em suma, no exercício de nossa prerrogativa de conduzir e fomentar o avanço científico, 
esta edição cumpre a missão de provocar reflexões profundas sobre as realidades que 
moldam a nossa sociedade. Ao evidenciar as complexidades da gestão e da vivência 
humana frente a crises econômicas, emocionais e estruturais, as pesquisas aqui publicadas 
ultrapassam o diagnóstico acadêmico e ditam caminhos indispensáveis para o 
amadurecimento das práticas organizacionais e das políticas públicas. Esperamos que as 
análises e discussões apresentadas sirvam como um vetor de inovação e novos 
questionamentos, reafirmando o compromisso desta Revista com a vanguarda do 
conhecimento e com o desenvolvimento social integrado. Desejamos a todos uma 
excelente leitura. 


